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Goiânia, SEXTA-FEIRA, 22 de janeiro de 2016

QUIRINÓPOLIS

PARA MAIS DE 180 CIDADES
Conheça a história da Rede 
Canadá de Rádios, comandada 
pelo pastor Efraim

Lago Sol Poente

CHUVAS EM GOIÁS
‘É preciso planejamento 
para cidades enfrentarem 
temporais’, diz senador Wilder
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72 anos de braços abertos  
em cada amanhecer

O senador Wilder parabeniza toda a população de Quirinópolis. 
Ele enviou para o município emenda de R$ 400 mil para ajudar na 

manutenção do Hospital Municipal
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Etimologia, a origem das palavras (continuação)*?
1 - Religião

Do latim religio, que significa 
“louvor e reverência aos 
deuses”.

Os etimologistas discutem 
bastante a respeito sobre a real 
origem etimológica da palavra 
“religião”.

No entanto, muitos 
acreditam que tenha surgido 
a partir da junção do prefixo 
re, que funciona como um 
intensificador da palavra que o 
sucede, neste caso ligare, que 
significa “unir” ou “atar”.

Assim, religare teria o sentido 
de “ligar novamente”, “voltar a 
ligar” ou “religar”.

Neste caso, o termo era 
utilizado como um ato de 
“voltar a unir” o humano com o 
que era considerado divino.

Ainda existe outra teoria que 
diz ser o verbo latino relegere a 
origem da palavra religião.

Relegere significa “reler” 
ou “revisitar” e foi associado 
ao ato da constante releitura 
e interpretação dos textos 
bíblicos e sagrados para que 
os religiosos possam seguir 
os desejos das divindades 
que veneram da forma mais 
fiel possível.

Atualmente, o conceito 
de religião é definido como 

sendo um conjunto de 
crenças relacionadas com 
aquilo que a humanidade 
considera como sobrenatural, 
divino, sagrado e 
transcendental, bem como o 
conjunto de rituais e códigos 
morais que derivam dessas 
crenças.

A palavra religião existe 
no dicionário da língua 
portuguesa aproximadamente 
desde o século 13. 

2 - Vacina
Do latim vaccinae, vacca, 

que significa “da vaca” ou 
“relativo à vaca”.

Este termo estava presente 
na expressão latina variolae 
vaccinae, para descrever a 
doença conhecida como a 
“varíola das vacas”.

“Vacina” significa a doença 
eruptiva de caráter variólico dos 
bovinos, de cujas vesículas se 
extrai o líquido para imunizar 
(vacinar) contra a varíola.

Mais tarde a palavra 
passou a significar também 
toda substância produtora de 
antígenos imunizantes. 

3 - Laptop
Neologismo norte-

americano que significa 

“sobre” (top) o “colo” (lap): 
computador que se carrega 
no colo, talvez em analogia 
com a expressão “lap dog”, 
cachorrinho de estimação que 
fica muito no colo do dono. 

4 - Fonte
Derivado de fundere. Uso 

da palavra fonte para os 
tipos de letra que a gente 
usa em tipografias ou no 
computador. Elas eram 
fundidas em metal, por isso 
receberam esse nome.

*Palavras extraídas do site 
dicionarioetimologico.com.br

Palavra
CERTA

Capa 
Canário-da-terra e amora-preta

Revista Bula

É TUDO CULPA DO AMOR 
À PRIMEIRA VISTA

AS 10 MELHORES CANÇÕES DO DIVINO E 
MARAVILHOSO CAETANO VELOSO

Culpa dele. Impulsivo, ansioso, 
dependente de um coração que 
faça valer a pena as batidas do 
próprio compasso. Ah, esse tal de 
amor à primeira vista que nos faz 
perder o juízo. Se fosse só o juízo, 
até que estava bom. Perde-se o 
discernimento e a sensatez. Tudo 
em prol de uma nova possibili-
dade de encontrar a metade da 
laranja, a tampa de panela que, 
depois de tanto querer fechar, ora 
estava frouxa, ora pequena de-
mais para um coração tão grande 
e tão cheio de amor para dar.

Amor à primeira vista é assim, 
como uma paulada nas costas, 
um tiro no peito, único golpe que 
derruba ao chão. Uma vez atin-

gido, não há remédio que cure. O 
mais insólito é que ninguém quer 
sanar da deliciosa dor de estar 
perdidamente apaixonado.

Diferente da premonição do 
amor, aquela sensação logo quan-
do conhecemos alguém, de que 
ainda vamos nos apaixonar por 
essa pessoa adiante. Por afinida-
de, admiração e até mesmo uma 
misteriosa confiança de que po-
derá dar certo. O amor à primeira 
vista é a certeza momentânea de 
que aquele é aquilo que faltava e 
que nada mais importa ou inte-
ressa, que não haverá outros cor-
pos, nem outras possibilidades, 
tampouco existirá vida se não for 
ao lado dele. 

Mas quem garante que o 
amor é um soco no estômago, 
uma porrada de mão cheia? E se 
a premonição do amor for o amor 
em si, brotando manso dentro do 
peito, amornando o corpo pouco 
a pouco, levantando as paredes 
de uma nova morada?

Decerto. Se o amor fosse coisa 
fácil de entender, ninguém sofre-
ria por ele. Outra: se tivesse bula, 
saberíamos lidar com as reações 
adversas, a abstinência ou a su-
perdosagem seguindo apenas a 
receita.

Muitas vezes a ânsia para en-
contrar a metade que nos com-
pleta é tanta, que não reparamos 
nas premonições amorosas. Nos 

apaixonamos perdidamente, con-
tinuamente, como animais que 
farejam as presas buscando saciar 
a fome. Desconsideramos a nor-
malidade, porque temos a ideia 
de que o amor é sobrenatural. E 
o amor à primeira vista é assim. 
Nos aguça os sentidos, nos salta 
aos olhos como coisa esplêndida. 
Todas as vezes que ele nos sur-
preende, nos deixamos seduzir 
pela excitante presença do novo 
e a promissora esperança de que 
encontramos, por fim, a tal tampa 
da nossa panela.

A culpa das nossas reclama-
ções de que o amor verdadeiro 
não existe é, justamente, a impor-
tância que damos aos amores à 

primeira vista. Apostamos nossas 
fichas em todas as possibilidades 
românticas, por carência de al-
guém que nos cuide, pela urgên-
cia de uma companhia. Acabamos 
enxergando os pretendentes 
mais virtuosos do que realmen-
te são… A tendência é que esses 
rompantes nos decepcionem 
cada vez mais. 

Para voltar a acreditar no amor, 
talvez seja o momento de desace-
lerar a busca e viver sem a pressa 
de uma dependência amorosa. 
Mais calmaria para dentro do pei-
to. Um dia depois do outro e to-
das as certezas se encaixarão, seja 
com um amor surpresa ou com 
um amor construído.

Por meio de enquete, os leito-
res da Revista Bula escolheram as 
10 mais lindas e relevantes can-
ções da obra do icônico baiano 
Caetano Veloso, patrimônio da 
música popular brasileira. Ficou 
assim a nossa lista. 

TERRA
Se o próprio Caetano já con-

fessou adorar essa canção, ima-
gine só o seu bárbaro séquito de 
seguidores.

SAMPA
São Paulo é céu e é inferno. É 

o côncavo e o convexo. Caetano 
expressou como poucos o senti-
mento bipolar de quem chega pra 
vencer na louca megalópole lati-
na: um misto de medo e êxtase, 
de desbunde e respeito.

O QUERERES
Nada a declarar, senão que eu 

queria ter escrito esta letra.

VOCÊ É LINDA
Não há mulher que resista a 

uma declaração de amor como 
esta. Pode cantar e correr pro 
abraço, meu chapa. Ou melhor, 
pro abraçaço.

ORAÇÃO AO TEMPO
Meu coração não se cansa de 

ter esperança: canções como esta, 
apesar dos podres poderes vigen-
tes, são atemporais. Será imortal a 
obra de Caetano Veloso?

TIGRESA
Quisera ser arranhado pelas 

garras da felina. Quem era, afinal, 
essa tigresa?

ALEGRIA, ALEGRIA
Chega de tristeza. Sem lenço, 

sem documento, nada no bolso 
ou nas mãos, eu quero seguir 
ouvindo pérolas da MPB. E eu 
vou. Por que não? Por que não?

VACA PROFANA
A letra parece difícil, estra-

nha, viajandona, é bem verda-
de. Mas — assim como a bossa 
— ela é phoda.

PODRES PODERES
Porque desbanca panelaços 

na varanda, pseudodiscursos 
ufanistas e a hipocrisia, esta 
canção soa didática. Se fos-
semos mais espertos que os 
smartphones, deveríamos to-
cá-la, todo santo dia, nos pá-
tios das escolas brasileiras, na 

hora do recreio. Mudar um país 
não é brincadeira.

O LEÃOZINHO
Pensar além do próprio 

umbigo. Viver com dignida-
de. Trabalhar honestamente. 
Respeitar as diferenças. Abolir 
preconceitos. Tudo isso é ma-

tar um leão por dia. A tarefa 
torna-se mais branda quando 
se educa o sujeito. Dissemi-
nar boa literatura e música de 
qualidade faz parte da impres-
sionante e gloriosa missão de 
deixar um mundo melhor às 
gerações futuras, com mais 
poesia e menos hipocrisia.

.com
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WELLITON CARLOS

As fortes chuvas que caem em 
Goiás têm provocado inúmeros 
transtornos para os moradores. 
Para se ter ideia, na terça-feira, 19, 
por exemplo, um enorme buraco 
se abriu entre os bairros Caroli-
na Park e São Marcos, na Capital. 
Conforme explicou o morador 
Lindeberg Lopes Bandeira para o 
jornal “Cerrado”, a rua que separa 
os dois bairros é um importante 
corredor de ônibus.

Assim como a cratera do São 
Marcos, outros problemas têm 
se espalhado pelas cidades, caso 
de alagamentos, ameaças de de-
sabamento, transbordamento e 
deslizamento de encostas. A má 
execução das obras e a falta de 
planejamento prejudicam as co-
munidades que moram próximas 
das áreas afetadas.

O senador Wilder Morais, que é 
também engenheiro civil formado 
pela Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC-GO), afirma que 
as cidades brasileiras como um 
todo não estão preparadas para 
enfrentar as pancadas de chuva.

Wilder afirma que existe uma 
lógica a ser entendida. Qualquer 
obra pública deve ter como pres-
suposto a máxima durabilida-
de.  “Mas isso não significa que 
tenhamos que esquecer o pla-
nejamento das  manutenções. A 
durabilidade é essencial para se 
economizar os recursos públicos. 
Fazer obras duráveis é um desafio 
e o agente público deve ser crite-
rioso. Mas, ao mesmo tempo, ele 
deve se antecipar para as refor-
mas, que jamais deveriam ser fei-
tas com urgência”.

Ele explica que existem pro-
fissionais capacitados para per-
ceber a resistência dos materiais 
e também conhecedores das 
mecânicas dos solos.

O senador afirma que gestores 
públicos, técnicos e até mesmo os 
legisladores precisam estabelecer 
parâmetros e marcos regulatórios 
de qualidade para as intervenções 
nas cidades. “Não é possível que 
com uma simples chuva ou um 
temporal mais rigoroso as cidades 
sejam tomadas por transtornos 
insuperáveis”, avalia.

Os especialistas afirmam que 
ruas, estradas, praças, enfim, 
vários equipamentos urbanos, 
necessitam de maior cuidado e 
atenção antes de ser construído. 
Wilder explica que estudos de-
talhados podem prever o com-
portamento de maciços terrosos 
quando eles são sujeitos às obras 
públicas e particulares.

Wilder diz que são vários os fa-
tores que fazem com que os mu-
nicípios do país sofram com fortes 
temporais e outros fenômenos 

climáticos, caso da “própria for-
mação das cidades, muitas vezes 
erguidas a qualquer custo em áre-
as impróprias”.  

Para ele, existe uma respon-
sabilidade social e ambiental que 
precisa ser respeitada. “E não dá 
para esperar as chuvas passarem. 
Muitas vezes a cidade não pode 
parar. A vida segue, o cidadão tem 
que ir para o trabalho, precisa se 
deslocar”, afirma Wilder.

Além da precaução, o senador 
cita a necessidade de cada insti-
tuição, órgão público e cidadão 
saber lidar com os benefícios da 
chuva. Na maioria dos casos, a 
água é muito bem-vinda.  

O senador Wilder apresentou 
proposta legislativa em Brasília 
para tratar do aproveitamento da 
água de chuva. Ele informa que 
o projeto de lei 191/2013 dispõe 
sobre a obrigatoriedade da ins-

talação de sistemas de aproveita-
mento de água da chuva na cons-
trução de prédios públicos.

“É uma forma de usar essa 
água que cai e pouco se apro-
veita. Em vez de reclamarmos 
da chuva, na verdade, devemos 
dar graças à Deus por tê-la en-
viado”. O projeto prevê também 
a utilização de telhados am-
bientalmente corretos.

Conforme o senador Aloysio 
Nunes, que relatou o projeto de 
Wilder, a proposta  não é uma 
contribuição “específica para o 
meio ambiente, mas principal-
mente um exemplo a ser seguido 
pelos demais entes federativos e 
pelos particulares”.

Wilder diz que a escassez de 
recursos naturais, especialmente 
a da água indica a necessidade de 
ações de controle que “minimi-
zem os impactos da urbanização”.
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RISCO

‘Falta planejamento para enfrentar 
temporais e chuvas’, diz senador Wilder

HUMBERTO SILVA/ASS. GOV. GO

AG
ÊN

CI
A 

SE
N

AD
O

Chuvas continuam 
fortes durante a 
próxima semana

Wilder quer que Norte e Nordeste de Goiás também sejam contemplados

As imagens de inundações 
em Goiânia e demais cidades 
do Estado que circularam pela 
internet devem cessar apenas 
na próxima semana, quando 
ocorrerá uma estabilização do 
nível de chuvas.

Em Goiânia, informa o Cor-
po de Bombeiros, 700 pessoas 
ficaram desabrigadas com os 
fortes temporais que caíram no 
município.

Em vez de frequentes e vo-
lumosas, elas tendem a voltar a 
ser esparsas. A capital enfren-
tou recorde de chuvas nos úl-
timos dias. O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) apon-
tou que o esperado para janei-
ro é 266,8 milímetro (mm) de 
chuvas. Mas onze dias antes, 
no dia 20,  já teria registrado 
302,4 mm.

Conforme Fabiana 
Weykamp, meteorologista do 
Clima Tempo, existe uma ex-
tensa faixa de nebulosidade 
desde o oceano Atlântico até 
o sul da região Norte. “Então, 
todas as áreas que ficam sob 
estas nuvens carregadas ficam 
tendo chuvas frequentes”.

Ela afirma que as chuvas já 
diminuíram bastante na região 
sul de Goiás. “Agora está mais 
concentrada na parte cen-
tro-norte do estado. Mas aos 
poucos esse sistema irá se en-
fraquecer nos próximos dias”.

O Norte, na região mais 
próxima do Tocantins, pode-
rá sofrer com mais chuvas nos 
próximos dias, afirma a mete-
orologista. Não existe previsão 
de estiagem para Goiás, mas 
redução das precipitações.

Wilder: “Não é possível que com uma simples chuva as cidades sejam tomadas por transtornos”

EDUCAÇÃO

MEC prepara projeto de lei que cria 
universidades federais de Catalão e Jataí

O ministro da Educação Aloizio 
Mercadante informou ao governa-
dor Marconi Perillo, durante audi-
ência na sede do MEC, em Brasília, 
que aguarda a retomada dos tra-
balhos legislativos no Congresso 
Nacional para que o projeto de lei 
que cria as Universidades Federais 
de Catalão e Jataí seja apresentado 
à apreciação dos parlamentares.

O projeto visa a consolidação 
das duas universidades a partir 
da estrutura existente hoje nos 
câmpus universitários da UFG 

de Catalão e Jataí. Para o minis-
tro, chegou a hora de Goiás am-
pliar o número de universidades 
federais. “Há 60 anos Goiás só 
tem uma universidade federal. 
Os campus de Catalão e Jataí es-
tão consolidados, têm estrutura, 
densidade e perspectiva de futu-
ro”, analisou o ministro.

A criação das duas novas uni-
versidades, no entendimento de 
Mercadante, vai melhor a admi-
nistração da instituição. “Hoje um 
único reitor tem que cuidar do Es-

tado inteiro. Com novos reitores 
haverá melhora na eficiência e na 
gestão, além de se criar uma iden-
tidade regional”, complementou.

“O governador Marconi Perillo 
– salientou Aloizio Mercandante 
– tem se empenhado muito nes-
se projeto, assim como a banca-
da de parlamentares de Goiás. A 
presidente Dilma Rousseff já se 
manifestou favorável. Falta agora 
acertarmos a questão orçamen-
tária com a retomada dos traba-
lhos legislativos”.

O senador Wilder Morais 
apoia a criação das universidades 
federais no Sudoeste e Sudeste 
e defende também que o Norte 
e Nordeste de Goiás também se-
jam contemplados. 

 Wilder destinou R$ 200 mi-
lhões em emendas do Plano 
Plurianual (PPA) —quadriênio 
2016–2019 — para a criação das 

Universidades Federais do Norte 
e Nordeste de Goiás. As emen-
das de Wilder ao PPA, que juntas 
somam R$ 800 milhões, foram 
aprovadas pelo Congresso.

 O senador quer acabar com 
uma injustiça imposta ao Es-
tado. “Goiás, até agora, conta 
com apenas uma universidade 
federal, enquanto estados vizi-

nhos, como Minas Gerais, têm 
até dez vezes mais”. Em discurso 
na tribuna do Senado, quando 
defendeu a criação da Universi-
dade Federal do Norte de Goiás, 
Wilder observou que a região é 
maior que a Suíça: “Só que uma 
Suíça sem universidade federal, 
em território abandonado pelo 
poder central”. 

Mercadante disse a Marconi que vai tratar da questão 
orçamentária assim os trabalhos legislativos forem retomados
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Quirinópolis é uma das cidades premiadas pela Rede Canadá de Rádios
Estação

11

Senador Wilder e o presidente da União dos Vereadores 
de Goiás (UVG), Talismar Ferreira (PP), de Professor Jamil

Os vereadores Diogo Soares e Evani Escarião, do PP de 
Edéia, também foram recebidos pelo senador Wilder

Wilder entre o deputado estadual Virmondes Cruvinel e 
Israel Mariano, pré-candidato a prefeito em Goianápolis

Wilder com a prefeita de São Miguel do Araguaia, Adailza 
Alves de Sousa Crepaldi, e o vereador Major Carneiro

De Firminópolis: prefeito Leonardo Brito, vice-prefeito 
Jorge do Escritório e o presidente do PP, Lúcio Mello

Lideranças de Trindade, entre elas a ex-deputada Daria 
Alves, liderança, inclusive, em audiência no rádio

O prefeito de Buriti Alegre, Marco Aurélio, e o vereador 
progressista Roberto Ferreira com o senador Wilder

 

Quirinópolis é uma das 
cidades-sede da Canadá FM. 
A emissora está presente em 
quatro municípios goianos, 
Acreúna, Quirinópolis, Edeia 
e Britânia. “O sinal das quatro 
rádios alcança 189 municípios”, 
diz o presidente e proprietário, 
pastor Efraim Soares de Moura, 
que é também presidente da 
Igreja Assembleia de Deus de 
Itumbiara.

Em Quirinópolis a Canadá 
93,3 FM começou a transmitir 
seu sinal em 2006, após o 

esforço e determinação do 
pastor Efraim. “A chegada 
da Canadá FM melhorou 
muito a comunicação em 
Quirinópolis”, comemora.

Efraim diz que trabalha com 
rádio há 40 anos. Há 20 ele 
montou a primeira, em Acreúna. 
Ele começou a trabalhar em 
rádio como locutor, na Difusora 
de Itumbiara. Ele revela que 
sempre gostou de rádio. 
“Desde criança eu já era 
apaixonado por rádio. Na 
minha infância, eu morava em 

Frutal (MG) e ouvia a  
Rádio Frutalense, uma rádio 
AM antiga”. 

A paixão fez com que ele 
fosse trabalhar em rádio e lutasse 
montar sua própria emissora. 
Hoje, com quatro rádios, em 
rede, Efraim ainda mantém o 
programa A voz da Assemblei de 
Deus, no ar das 11h às 12h.

Efraim atualmente mora 
em Itumbiara com a esposa 
Lucivalda (ao lado dele na foto). 
O casal tem duas filhas, dois 
genros e seis netos.

REUNIÕES DO PP
Senador Wilder recebe 
mais lideranças do 
partido e apoiadores
Líderes de todo o Estado participam 
das reuniões para discutir eleições 
2016. Imprensa tem repercutido os 
encontros com o presidente do partido 
em Goiás, o senador Wilder Morais


